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A r epresenta ção do indígena na lit eratura  brasileira  remete, em 

grande parte, à  idealização romântica do sujeito selvagem. O índio tem,  

dessa forma, sua imag em utilizada na construção de conceitos ta is como 

brasilidade e nação brasil eira . Segundo Rubeli se Cunha,  no artigo  O 

outro  lado do espelho: representações contemporâneas do indígena no 

Brasil  (2007b),  foi a  partir  da década de 1960 que houve um rompimento  

com essa estética  e os ester eótipos indiani stas voltados para  o olhar  

europeu. A autora  ressalta , entretanto,  a  importância  de Macunaíma ,  que 

apesar de ter sido escrito  em 1926, no auge do movimento moderni sta , 

traz uma nova abordagem dos personagens indígena s na liter atura , mas 

ainda é comprometido com os ideai s de nação bra sileira  e identidade 

nacional.  

A literatura  contemporânea, no entanto , desa fia  essa  percepção, 

mostrando as várias relações que envolvem a identidade indígena no 

Brasil ,  os novos enfoques trazidos pela  fi cção , di stancia ndo-se da 

per spectiva consagrada pelo cânone da literatura  nacional, ta is como os 

romances Iracema  e O Guarani ,  de José de Alencar, que reforçavam o 

discurso colonial.  

No romance Maíra ,  de 1976, escrito pelo  antropólogo Da rcy 

Ribeiro , encontramos Avá/Isaías,  um índio  Mairum, destinado por sua  

ascendência  a  ser tuxauarã, chefe  de guerra . Foi preparado desde a  

infância , i sola do das outras crianças,  para  assumir o lugar de seu tio,  

Anacã. No entanto, acometido por uma doença,  não pôde permanecer na 

aldeia  e foi l evado até as Missões sob o cuidado do padre Vecchio ,  

afastando-se de seu dest ino. Isaías/Avá  parte de sua aldeia  a inda menino 

para  se tornar sacerdote cristão, entra ndo em contato com a cu ltura  sacra 

e europeia . Contudo, nunca se sente parte  daquele mundo:  “Não, não sou 
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ninguém.  Melhor que seja  padre,  assim poderei  viver  quieto e  ta lvez até  

a judar o próximo. I sto  é , se  o  próximo deixar que um índio de merda o  

abençoe, o confesse,  o perdoe” ( RIBEIRO, 2007 :41). 

Depois de anos estudando para  ser padre, I sai as/Avá empreende  

sua viagem de r etorno à  a ldeia  n
2
atal,  voltando apenas,  como ele mesmo 

se denomina, um “eterno seminarista” (RIBEIRO, 2007:129). Nesse 

caminho,  busca ser  reconhecido novamente como Mairum, como confessa:  

 
Não sou soldado que regressa  vitorioso ou derrotado.  Não 
sou exi lado que re torna com saudades da  ra iz.  Sou o 
out ro em busca do um.  Sou o que resulto ser,  a inda,  nesta 
luta por refazer os caminhos que me desfizeram 
(RIBEIRO, 2007:107). 
 

 

A chegada, todavia , não oferece à  Avá /I saías a  reintegra ção de 

sua identidade.  Ao contrário,  percebe, nesse momento,  a  impossibilidade 

de uma unidade identitária . Isaías não é mais índio, Avá, e  nem se tornou  

branco, puro Isaías. Transita , apenas, entr e doi s espaços cultura is 

distintos: o seu de origem, Mairum,  e o  cristão  e  colonizador. Esse entre -

lugar, comum às sociedades colonizadas, é a  morada  de I saías/Avá.  

Os deslocamentos e tensões produzidos no mundo coloni al são  

pensados por Homi  K.  Bhabha (1998) quando o autor tr abalha os 

conceitos de hibridismo  e de estranhamento .  Segundo Bhabha , o sujeito  

da relação colonial  –  no caso aqui estudado,  Avá/Isaías –  assim como sua 

identidade cultural,  é híbrido, e com i sso queremos dizer que a  relação 

de inferioridade e superioridade  travada entre  as partes provoca a  

rela tivização e o questionamento dos doi s si st emas de verdades 

envolvidos,  em um jogo de duplicidades e  ambiguidades intr incado na  

linguagem: qualquer tentativa de representação desse sujeito carrega 

vestígios dos doi s di scursos ( colonizador  /  coloni zado), condensando 

diferença s. I saías/Avá  encontra -se  sob essa situação: “Eu sou doi s. Dois 

estão em mim. Eu não sou eu, dentro de mim está  ele . Ele sou eu. Eu sou 

ele, sou nós e  assim havemos de viver”  ( RIBEIRO, 2007 :107). 
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Para  Bhabha (1998), a articulação de elementos culturais produz 

momentos e processos que devem ser pensados para  a lém da s narrativas 

subjetivas originárias. Poi s é sob essa conforma ção híbrida que surgem 

novos lugares de enunciação da identidade, “é o espaço de intervenção 

que emerge dos interstí cios culturais que introduz a  invenção cria tiva  

dentro da exi stência” (BHABHA, 1998 :29). 

Justamente por isso, o embate entre culturas não se dá como 

choque de sist emas di stintos e pré -estabelecidos. É,  ao cont rário, uma 

produção per formativa na qual se procura dar autoridade ao sujeito  

híbrido, como novidade em relação ao que exi stia  anteriormente 

(BHABHA, 1998 :20-21). 

A linguagem cri stã  é muitas vezes u tilizada no texto lit erário  

paralelamente ao vocabulário indígena, representando a  relação 

conflituosa entr e mundos.  A fusão dos mundos e  o  estranha mento  que 

ressalta  desse momento é emblemático na oração feita  por Isaías/Avá  

para  retornar à  sua tr ibo desejando uma unidade identi tária  que, 

tragicamente, não poderá mais a l cançar:  

 
Meu Deus Pai , criador do céu e da  terra [. .. ]   
Meu Deus Filho: Maíra -Coraci,  Sol luminoso.   
Micura,  Teu i rmão fétido: gambá sarigüê  
Mosaingar, homem-mulher, vent re de Deus [.. . ]  
Que eu não chegue lá , se  não for de  Tua Vontade  
Que eu só  chegue lá,  se esta é  Tua vontade 
Mas,  se chegar, que eu possa  ser um ent re  todos  

Ind ist inguível. Ind i ferenciável.  Inconfundível  
Um índio mairum dent ro do povo mairum.  
 
 

Quando elaboradas em discurso,  as  representações do sujeito  

fragmentado torna m evidente um entre-lugar  ( in-between ) que não se  

a justa  mais a  qualquer posição originária , ma s é a  uma nova. Essa  

experiência  causa nos indivíduos a  sensa ção de  estranhamento ou  

unhomeliness ,  termo introduzido por Bhabha no artigo The Wor ld  and the 

Home .  Unhomely  traduz não  a  situação de estar sem um teto, mas sim de 

estar estranho ao lar: “O momento do estranho relaciona as 

ambivalência s traumáticas de uma história  pessoal, psíquica, às  

disjunções mais amplas da exi stência  políti ca” (BHABHA, 1992 :144). 
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Nesse sentido, I saías/Avá é  estranho a  si  mesmo, poi s  não encontra  seu 

lar  nem mesmo na aldeia  em qu e nasceu: “Nesse rompante , saí para  

Goiás Velho, para  São Paulo, para  Roma. Volto agora depenado. E eu  fu i 

a mairunidade. Agora sou um índio qualquer” ( RIBEIRO, 2007 :184). 

Dessa  forma, Avá/Isaías não se aproxima dos herói s indígenas 

idealizados pela  literatura  romântica, pois  não é um símbolo de 

integridade e  coragem tal quais os cavaleiros medievai s, nem um índio -

guerreiro  de alma branca. Ao contrário,  o  herói de Maíra  é fragmentado,  

cingido entr e as civilizações ocidental e Mairum. Ele carrega em sua 

per sonalidade a  experiência  hi stórica  da relocação cultural,  ou  das 

imposições da razão colonial.  

 

 

A MITOLOGIA DE AVÁ NO DISCURSO DE ISAIAS  

 

Momento emblemático  da obra é  quando, a pós entrar em contato 

com uma  linguista  estrangeira , I saias/Avá  dá início à  tradução do 

evangelho de Mateus para  a  língua Mairum. Percebendo a  

impossibilidade de constru ir  a  ponte de palavras entre os doi s discursos,  

ele  a ltera  a  s intaxe t extual e  acrescenta  imagens conhecida s do povo 

indígena na sua ver são. Para  Avá , cada povo enxerga  dentro do quadro 

de seu idioma , a qui compreendido por ele  de maneira  mais ampla: como 

mundo cultural.  Hibridizando a  r etórica  do colonizador,  o  t radutor dá 

nova vida à  mitologia  Mairum, criando um espaço de convivência  entre a  

tensão da s duas cosmovisões.  

Nesse sentido, segundo Bhabha (1998), não há uma comunidade 

humana homogênea que emita  os “sinais  corretos”,  ma s sim uma 

pluralidade radical e hi stórica , sempre se fa z necess ário tr aduzir em 

discurso  essa realidade –  como é o  caso de I saias/Avá , o qu al articula 

diferença s dentro do di scurso religioso bíblico/mairum . Na escrita  da 

Bíblia  na língua Mairum, os di scur sos cri stão e indígena se constroem 

em oposição um ao outro,  em um processo de construção de sentidos e  

transferência  de signi ficados. Adotar uma visão de tradução cultural  –  

ou  negociação  entre culturas, no  sentido atribuído pelo  t eórico indiano,  
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em que as representações e o discurso são constru ídos –  implica não 

poder haver identidade entre  linguagem e objetos, a  crença na  linguagem 

como se identi ficando com a realidade. É preci so r econhecer a  

heterogeneidade.  

Retornando às suas histórias e mitos, Avá/Isaias possibili ta  a 

cont inuidade das tradições de seu povo. Ao con tá -las a  par tir  de sua 

dupla  experiência  cultural,  cria  elementos para  resi stir  à  imposição da  

cultura  ocidental e do discurso colonizador. Apesar de resgatar 

momentos dolorosos de sua história , e em que pese a  constatação de os 

conflitos identitários se localizarem na própria  forma ção da sua 

identidade, é a  partir  desse espaço que o seminarista  mairum inicia  um  

processo de recuperação dos poderes espirituais de seu povo, impedindo 

o desaparecimento da cultura  e o apagamento do di scurso. Na tradução 

da Bíblia  para  a  língua mairum que executa , Avá/Isaias permite um 

futuro ao pensa mento e aos mitos de seu povo dentro de um mundo 

ocidentalizado.  

 

 

A CONFLUÊNCIA DAS VOZES DISSONANTES  

 

A estru tura  narrativa de Maíra  evidencia  a  pluralidade de vi sões 

envolvidas no cenário proposto . O livro divide -se em quatro partes:  

Antífona ,  Homilia ,  Cânon  e Corpus ,  que rementem à estru tura  de uma  

missa católi ca . É oportuno l embrar que a  missa é uma celebração cristã  

institu ída desde o início da Igreja  para  rememorar os ú ltimos m omentos 

da vida de J esu s, culminando na  santa  ceia , a  celebração do corpo e  do 

sangue de Cristo. Essas partes são subdividas em sessenta  e sei s  

capítu los, nos quais, paralelamente à  história  de I saías/Avá, sã o narrados 

os mi tos da cria ção do mundo e  da genealogia  do povo Mairum.  

Mitologias cri stã  e indígena são fundida s, em Maíra ,  de forma que amba s 

são relativizadas e ganha m novos sentidos. O Corpus ,  a 

transubstanciação do corpo de Cri sto, é ao mesmo tempo o  ápice do culto  

e da história  narrada. O último capítu lo, Indez  –  palavra derivada de 

indicium ,  sinal, indicação –  reúne a  multipli cidade de perspectivas 
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encontradas em Maíra ,  apontando os di fer entes di scursos componentes 

de um mundo transformado pela  co lonização e choque de culturas.  

O narrador onisciente abre espaço para  outras vozes, “eus” vão 

surgindo e fazendo seus relatos. Pelos seu s di scursos, adentramos a  vida  

dos índios mairuns, do univer so míti co estabelecido pela  presença dos 

deuses como personagens do espaço fi ccional , mas também ouvimos a  

per spectiva do homem branco em sua relação com os povos nativos.  De 

acordo com Antônio Candido (2007 :383): 

 
Há diversas vozes que inst ituem a narrativa,  cada uma 
conforme o seu ângulo. Ent re eles, o ângulo t ri ste e 
ominoso de Isa ías, o ângulo cri spado de alma , procurando 

desesperadamente ingressar no mundo do índio, à  busca 
de  uma impossível  redenção;  mas sobretudo o ângulo 
próprio do narrador,  que rege o livro e é capaz de  ver 
tanto como índio quanto como branco.  

 

 

Sobrepõe-se à  voz de I saías/Avá,  Alma, jovem carioca que,  no 

intu ito de tornar -se missionária  e viver junto aos índios,  acaba tornando -

se mirixorã  –  uma mulher cuja  função dentro da tr ibo é deit ar -se com 

todos os homens e  ensinar-lhes a s artes do a mor; e la  engravida e morre  

durante o  parto de gêmeos , na floresta , à  beira  de u m rio .  Esta  cena abre  

o livro, em um capítu lo chamado A Morta .  Nas palavras de Al fredo Bosi  

(2007:387): 

 
A força  simból ica  desta imagem dá o acorde de  abertura  à 
pol i fonia  dissonante  de Maíra . A mulher é branca, mas o 
seu corpo está tingido de figuras geométricas como se 
fora  o corpo de uma índia  mairum.  A mulher é jovem, 
mas está morta . Acabou de t razer ao mundo duas crianças,  
mas estas,  nem bem entraram para a vida,  já pereceram. 
O desencont ro não poderia ter sido revelado mais 
cruamente .  

 

Alma, jovem que parte em busca de salvação no mundo do outro,  

acaba confusa e morta  em um mundo de desencontros,  pois nunca pôde 

se desligar de sua própria  cultura . Nem sequer encontra  seu lugar de 

pertencimento.  

Há, a inda,  a  fa la  do Major Nona to dos Anjos, detet ive 

responsável por apurar a  morte de Alma; é  figura desajeitada que não 
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compreende o universo Mairum, olhando -o sempre com superioridade.  

Há a  voz do homem civilizado, que aparece nos pensamentos de Juca, 

comerciante explorador e mestiç o que não aceita  sua condiçã o de filho  

de índia . Seu objetivo principal é  fa zer dinheiro  à  custa  do povo indígena.  

Ele é um exemplo dos olhares gananciosos de políti cos e empre sários,  

que veem na condição das populações nativas uma oportunidade de gerar  

lucros.  Por fim, há Darcy Ribeiro,  que assume a  voz autoral no capítu lo  

Egosum  e, ta l qual Deus se denomina (o Ego Sum / Eu Sou) –  em mais 

uma referência  à  mitologia  cristã  –  o autor coordena os destinos, fornece 

referência s dos personagens e fa la , a inda, de  sua experiência  como 

antropólogo “aprendendo a  viver a  exi stência  dos outros” (RIBEIRO, 

2007:205). 

A narrativa é fragmentada, assim como os sujeitos que nela  

habitam. A multipli cidade de per spectivas e  conflitos é evidenciada nos 

diálogos das per sonagens –  com outros per sonagens e consigo mesmas.  

Segundo Cunha (2007a:93): 

 
O romance de Darcy Ribei ro nos fala da impossibi lidade 
da  conciliação ent re  esses dois mundos,  e da di ficuldade 
de uma t radução cultural , única tarefa possível para um 
ser que é duplo e habita duas cul turas d istintas.  Além da 

forte denúncia social , que remete  a um período histó rico 
brasi lei ro e  à  corrupção nos órgãos governamentais,  há  a 
preocupação com a definição de  novas identidades além 
dos limites do discurso nacional . A experimenta ção 
formal é out ra caracterí stica importante de Maíra , 
romance que termina com um capí tulo totalmente 
pol i fônico, no qual as várias vozes envolvidas na 

narrativa falam sem marcação d i ferenciada, 
representando as divergências e diversidades que 
envolvem a questão ind ígena.  

 

 

Maíra  é, antes de tudo, um romance sobre encontros e  

desencontros. A angú stia  experimentada por Isaias no eterno regresso a  

casa à  qual não poderá nunca voltar, seu  caminhar em círculos trançados 

a  tantos destinos que,  como o dele,  não se  encontram,  é  retra to da  

sociedade partida fru to dos processos de colonização ainda em 

andamento em muitas r egiões do nosso país.  
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